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 SECTORIZAÇÃO DO TEATRO DE 

OPERAÇÕES  

Decreto Lei nº134/2006 de 25-07-2006 -   Artigo 17º 

 

1º. Um teatro de operações organiza-se em sectores a que 

correspondem zonas geográficas ou funcionais, conforme 

o tipo de acidente e as opções estratégicas consideradas. 

 

2º Cada sector do Teatro de operações tem um 

responsável 

  
 

 

 

    

  



Um instrumento  fundamental  na 

organização do Teatro de Operações 
 

 
  



 
  

A ORGANIZAÇÃO DEVE PRECEDER À 

CHEGADA DE MAIS MEIOS  
 

 

 

 
 



 
  

Responsável pelo Sector  

   

  Comandante de Sector 

 

 Nomeado pelo  

  Comandante das Operações de Socorro  
 

SECTORIZAÇÃO  



 
  

 

Repartição do TO em áreas com gestão própria : 

   

  Áreas geográficas 

  Áreas Funcionais 

  

Áreas de terreno, em incêndios florestais, acidentes 

rodoviários, ferroviários, etc. 

 

Fachadas, pisos, etc., em incêndios urbanos 

 
 



 
  

 

 Identificação: 

 

   ALFABETO FONÉTICO INTERNACIONAL 

 (Alfa, Bravo, Charlie, Delta, Echo, etc.) 

 

No sentido dos ponteiros do relógio quando se trata de 
incêndios florestais ou fachadas de edifícios... 

 

  De acordo com o número do piso quando se trata de 
incêndios em EGA ... 

 



 
  

Sectores em Incêndios Florestais:  
 

 

Alfa 

Bravo 

Charlie 

Delta 



Sectorização em Incêndio Urbano  
 

Interior 

Bravo 

Exterior 

Alfa 

Cobertura 

Charlie 



 
  

SECTORES EM INCÊNDIOS URBANOS  

Sector 9 

Sector 8 

Sector 7 



 

QUANDO O ESTABELECIMENTO DOS SECTORES 

 
 

 
/  

• A situação indicia a eventualidade do 

envolvimento de meios em número 

superior à capacidade de controlo directo 

do Comandante das Operações de 

Socorro...  

  

     Os meios já envolvidos no teatro de 

operações, excedem aquela capacidade... 

  



 

A operação é  complexa... 

 

Os meios estão a trabalhar fora de 
vista... 

 

A situação apresenta riscos especiais, 
sendo necessário um controlo mais 
apertado do trabalho das guarnições... 

 
  



 
  

RECOMENDAÇÕES PARA O ESTABELECIMENTO 

DE SECTORES  

Ter em conta as necessidades reais da 
operação... 

  

Informar cada Sector sobre os seus 
objectivos  tácticos   específicos... 

 

Atribuir a cada Sector os meios em 
função das suas condições internas...                                                                      
 



 

Dividir racionalmente o teatro de 

operações... 

 

Nomear os Comandantes de Sectores , de 

preferência, de entre elementos de 

comando... 

 

 
  



  Ao ser estabelecido um Sector, o graduado por ele 
responsável deverá ser informado do seguinte: 

 
 

Quais são os Objetivos Táticos e os limites do sector   

 

Qual a designação do Sector 

      (Alfa, Bravo, etc…) 

 

Quais os meios postos a sua disposição  

 

Os canais atribuídos a esse Sector   

 



VANTAGENS DOS SECTORES  

Reduzem a necessidade de controlo directo da 

operação por um único graduado... 

 

Criam unidades de menor dimensão e de mais 

fácil gestão... 

 



VANTAGENS DOS SECTORES  

Permitem que o Comandante das Operações de 

Socorro comunique com o nível intermédio da 

estrutura – os Sectores  ... 

 

em vez de o fazer com cada uma das unidades 

operacionais - os veículos...  

 



COMUNICAÇÕES-RÁDIO SECTORES 

  Redução no tráfego de comunicações-

rádio.. 

 

Utilização interna da comunicação cara a 

cara... 

Aumento da capacidade de transmissão 

para comunicações de natureza urgente... 
 

 



A RESPONSABILIDADE DO COMANDANTE DE 

SECTOR 

Completar os objectivos determinados pelo 
Comandante das Operações de Socorro... 

 

Conhecer os meios, humanos e materiais, postos 
à sua disposição... 

 

Assegurar a segurança nas operações...  

 

Controlar a progressão dos trabalhos... 

 



A RESPONSABILIDADE DO COMANDANTE DE 

SECTOR 

 Comunicar ao Comandante das Operações de Socorro: 

 

 As suas necessidades: mais meios  adicionais (Máquinas rasto, 
Meios Aéreos, Meios Terrestres …) ao COS  

 

 Propor estratégias diferenciadas( uso do fogo de supressão...) 
ao COS  

 

 Os progressos que vão alcançando no combate ...  

 

 A capacidade ou incapacidade para alcançar os objectivos 
estabelecidos... condições de risco, acidentes, etc... 

 



A RESPONSABILIDADE DO COMANDANTE 

DE SECTOR 

  Recolocar os meios dentro do Sector... 

 

Coordenar as suas acções com os Sectores  

adjacentes... 

 

Ajustar ordens e directivas internas... 
 



O Comandante de Sector deve: 

 

 Manter  a  ligação  com  os  veículos, controlar a sua localização e as 

suas tarefas...  

 

 Ter presente as situações perigosas e de risco para o pessoal... 

 

 Tomar medidas apropriadas que assegurem a  segurança no 

desempenho... 

 

 Organizar a interligação com todos os agentes presentes no Sector 

(Sapadores Florestais , GIPS, INEM,GNR, PSP …. ) 

 



A maior razão para o estabelecimento dos 

Sectores  é a: 

 

 SEGURANÇA DOS BOMBEIROS 
 



OBRIGADO 

COMANDANTE DOS B . V. CANTANHEDE JORGE JESUS  


